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122. Qual é o resumo dos seis mandamentos que encerram o nosso dever para com o homem? 
   

Resposta: O resumo dos seis mandamentos que encerram o nosso dever para com o homem, é amar 

o nosso próximo como a nós mesmos, e a fazer aos outros aquilo que desejamos que eles nos façam. 

 

Referência:  Mt 22.39; Mt 7.12.  
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JOÃO 17.1-5 - APRENDENDO A ORAR COM JESUS 

Você sabe quantas orações são mencionadas na Bíblia? São cerca de 650, mas, nenhuma 

se compara à beleza e profundidade desta, que é a mais longa registrada nas Escrituras.  

Mas, o que é oração? Segundo o Catecismo Maior, “oração é um oferecimento de nossos 

desejos a Deus”. Em João 17, Jesus descortina seu coração ao dialogar com o Pai sobre suas espe-

ranças e anseios. 

Essa oração se divide em três partes. Nos primeiros cinco versículos, Jesus fala sobre seu 

relacionamento íntimo com o Pai. Em seguida, nos versículos 6 a 19, Ele intercede por seus discípu-

los. Por fim, nos versículos 20 a 26, Jesus ora pela igreja e por todos que ainda viriam a crer, incluin-

do você e eu. Vajamos algumas lições preciosas que podemos aprender com essa oração. 

I – A oração deve ter a postura certa (v.1). Observe como Jesus começa: “Depois de 

dizer isso, Jesus olhou para o céu e orou.” É verdade que há momentos em que devemos orar de 

cabeça baixa, como o publicano que clamou por misericórdia em Lucas 18:13. No entanto, há diver-

sas posturas de oração na Bíblia. Moisés levantou as mãos, Daniel se ajoelhou e outros se curvaram 

ou caíram de rosto em terra. 

Jesus, por outro lado, olhava para o céu. Isso pode nos parecer estranho, pois muitas ve-

zes aprendemos a abaixar a cabeça e fechar os olhos. Mas, irmãos e irmãs, podemos levantar nos-

sos olhos para Deus, pois fomos justificados e agora temos uma posição justa diante d'Ele por meio 

de Cristo. Como diz o Salmo 123:1: “Levanto os meus olhos para ti, para ti cujo trono está nos céus.” 

II – O oração deve ser dirigida ao Pai (v.1). Deus é chamado por muitos nomes nas Es-

crituras, mas o que Jesus mais usava era “Pai”. Somente aqueles que foram adotados na família de 

Deus podem chamá-Lo assim. Nesta oração, o termo “Pai” aparece seis vezes. 

João Calvino disse que “a regra principal da oração é lembrar quem Deus é e quem você 

é”. Se tivermos isso em mente, nossas orações estarão sempre impregnadas de adoração e confis-

são. 

III – A oração deve estar alinhada com a agenda de Deus (v.1). É crucial entender que a 

agenda de Deus não se subordina à nossa; na verdade, a nossa deve se alinhar à d'Ele. No versícu-

lo 1, Jesus diz: “…é chegada a hora.” O tempo de Deus nem sempre coincide com o nosso, certo? 

Muitas vezes, queremos que as coisas aconteçam de acordo com nosso calendário. É reconfortante 

saber que Deus tem um tempo perfeito para agir. Como alguém já disse, “Ele nunca se atrasa e rara-

mente chega cedo, porque sempre chega na hora certa.” 

IV – A oração deve buscar a glória de Deus (v.1, 4, 5). Na parte final do versículo 1, Je-

sus diz: “…Glorifica teu Filho, para que o Filho glorifique a Ti.” Ele continua em versículo 4: “Eu Te 

glorifiquei na terra…” e no versículo 5: “E, agora, glorifica-me, ó Pai, Contigo mesmo...”. Essa busca 

pela glória de Deus deve ser o nosso objetivo de vida. 

Pense sobre o que realmente motiva você: é o sucesso, o medo, o trabalho, a família, o 

dinheiro, as posses, a recreação, a culpa, a necessidade de aprovação, o ressentimento, a raiva ou 

o materialismo? Se sua motivação está firmada nessas coisas, lamento em dizer, mas, você está 

redondamente engado, pois, nossa motivação deve ser a glória do Pai. 

Lembre-se da pergunta e resposta número 1 do Breve Catecismo de Westminster:  

Qual é o fim supremo e principal do homem? A resposta é: “O fim supremo e principal 

do homem é glorificar a Deus e gozá-lo para sempre.” Que possamos fazer da glória de Deus a nos-

sa prioridade em tudo!  

Portanto, procure colocar em prática as lições de como Jesus conduzia sua vida de oração 

e certamente muitos benefícios você experimentará ao longo da sua jornada para a casa do Pai.  

 
 

Rev. Romildo Lima de Freitas 

 

ANIVERSARIANTE   

SAÚDE: MARILDA, EDNA GOMES, JUANA, JORVI-

NA, MARIA DO CARMO, JOAQUIM MARIANO, 

ROGÉRIO (Sobrinho da irmã Rute). João (Pai da 

Rute) 

PEDIDOS DIÁRIOS E PONTUAIS nos grupos de 

orações. 

MISSIONÁRIOS  

NOSSAS ATIVIDADES 

PASTOR E OFICIAIS DE NOSSA IGREJA 

SOCIEDADES INTERNAS E MINISTÉRIOS 

DESEMPREGADOS 

PROFISSIONAIS DA ÁREA DE SAÚDE 

GOVERNANTES 

IDOSOS 

ENCARCERADOS 

ATIVIDADES  SEMANAIS 

Domingo - 09h - ESCOLA BÍBLICA DOMINICAL 

Domingo - 19h - CULTO DOMINICAL 

Segunda - 20h - ORAÇÃO  

Quarta-feira - 20h - CULTO DE DOUTRINA 

INTERCESSÃO 

CULTO SOLENE 

Dia  06/10  -  SAF 

Dia  13/10  -  Pb. André 

Dia  20/10  -  UPA 

EBD - ESCOLA BIBLICA DOMINICAL 

Venha participar da escola bíblica dominical que 

acontece todos os domingos, às 9h da manhã, 

será muito bem-vindo! 

REDES SOCIAIS  

Inscrevam-se em nossas redes sociais “Instagram 

e YouTube “ para obtermos maiores êxitos nes-

tas plataformas e assim propagar o Evangelho 

de Cristo Jesus também aproveitando esses 

instrumentos. 

SEMANA DE ORAÇÃO  

De 07 a 11/10, às 20h, presencialmente, estare-

mos reunidos como igreja nos rendendo ao Se-

nhor em oração:  

Segunda-feira 07/10  - Min. de música 

Terça-feira 08/10  - UCP 

Quarta-feira 09/10  - Pb. Denilson 

Quinta-feira 10/10  - Rev. Romildo 

Sexta-feira 11/10   - UPA 

Para o Jejum, contamos com você! 

Jejum - Iniciais   A, F,  K,  P,  U, Z 

Jejum - Iniciais   B,  G, L, Q,  V 

Jejum - Iniciais   C,  H, M, R, W 

Jejum - Iniciais   D,  I,  N , S,  X 

Jejum - Iniciais   E,  J,  O,  T,  Y 

08/10 Obede Reis 

“Ó Senhor Deus, quanto tempo ainda vou 

viver? Mostra-me como é passageira a minha 

vida. Quando é que vou morrer?” Como é 

curta a vida que me deste! Diante de ti, a 

duração da minha vida não é nada. De fato, o 

ser humano é apenas um sopro.”   

Salmos 39:4-5 


